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RESUMO  

Objetivou-se analisar a coleta de dados on-line em uma pesquisa qualitativa sobre Educação 

Permanente em Saúde. Estudo metodológico sobre a coleta de dados com roteiro com 

questões abertas, difundido pela Internet para 28 Superintendências e/ou Gerências 

Regionais de Saúde do estado de Minas Gerais, Brasil. A análise das respostas de 40 

trabalhadores que atuam na gestão de projetos e de programas de saúde ocorreu pela Análise 

de Conteúdo Temática. O foco foi para a resposta sobre a experiência de participar de 

pesquisa qualitativa remotamente, respondendo um instrumento on-line. A coleta de dados 

on-line atingiu diferentes profissionais, das regiões de saúde do estado; instigou-lhes 

reflexões sobre o cotidiano dos serviços e permitiu o alcance dos objetivos da pesquisa 

qualitativa, obtendo-se a análise da visão de gestores de saúde sobre a Política de Educação 

Permanente e das limitações que estes encontram para aplicá-la na gestão. Participantes com 

acesso à Internet e destreza no manuseio de tecnologias de informação consideraram a 

experiência de responder à pesquisa remotamente rápida e fácil. Embora responder questões 

abertas on-line demande tempo e elimine a interação presencial pesquisador-participante, 
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possibilita coletar dados com participantes distantes e significativos à análise de questões 

sobre políticas públicas em vasta extensão territorial. 

Palavras-chave: coleta de dados; pesquisa qualitativa; metodologia; acesso à Internet; 

educação continuada. 

 

RESUMEN 

El objetivo fue analizar la recolección de datos en línea en una investigación cualitativa 

sobre Educación Permanente en Salud. Estudio metodológico sobre recolección de datos 

con un guion de preguntas abiertas, difundido por Internet a 28 Superintendencias y/o 

Gerencias Regionales de Salud en el estado de Minas Gerais, Brasil. El análisis de las 

respuestas de 40 trabajadores que laboran en la gestión de proyectos y programas de salud 

se realizó a través del Análisis de Contenido Temático. La atención se centró en responder 

la experiencia de participar en una investigación cualitativa de forma remota, respondiendo 

a un instrumento en línea. La recolección de datos en línea llegó a diferentes profesionales 

de las regiones de salud del estado; instigó reflexiones sobre la cotidianidad de los servicios 

y permitió el logro de los objetivos de la investigación cualitativa, se obtuvo un análisis de 

la visión de los gestores de salud sobre la Política de Educación Permanente y las 

limitaciones que encuentran para aplicarla en la gestión. Los participantes con acceso a 

Internet y habilidades en el manejo de tecnologías de la información, consideraron que la 

experiencia de responder a la encuesta de forma remota es rápida y fácil. Si bien responder 

a preguntas abiertas en línea lleva tiempo y elimina la interacción cara a cara investigador-

participante, permite recolectar datos con participantes distantes y significativos en el 

análisis de preguntas sobre políticas públicas en un vasto territorio. 

Palabras clave: recolección de datos; investigación cualitativa; metodología; acceso a 

Internet; educación continua. 

 

ABSTRACT 

The objective was to analyze the online data collection of a qualitative research on 

permanent education in health. A methodological study about the data collection with an 

open questions script, distributed online to 28 Superintendencies and/or Minas Gerais, 

Brazil state Regional Health Managements. The analysis of the answers from 40 workers 

who act in project and health programs management was done through Thematic Analysis. 

The focus was on the answer to the question about the experience of participating in a remote 

qualitative research, answering an online instrument. The data collection reached different 
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professionals from different health regions of the state; it instigated them reflections around 

their service daily routine and allowed reaching the qualitative research goals, acquiring the 

analysis of managers point of view over the Permanent Education in Health and the 

limitations they faced when applying it in their management. Participants with Internet 

access and experience in handling information technologies found the experience of 

answering the research remotely to be fast and easy. Although answering open questions 

online demands time and rules out the researcher-participant face to face interaction, it 

allows distant participants to contribute with significant data collection to the analysis of 

questions about public politics in vast territorial extensions. 

Keywords: data collection; qualitative research; methodology; Internet access; education 

continuing. 
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Introdução 

Uma característica vital de pesquisas com abordagens qualitativas é a inseparabilidade dos 

fenômenos do seu contexto de ocorrência. São os significados, opiniões e percepções 

contextualizadas, emanadas dos participantes que permite a compreensão almejada. É a 

validade interna que traduz as especificidades da questão pesquisada e não a generalização 

estatística. Sua contribuição para a construção do conhecimento tem sido considerada 

inegável por agregar descrição detalhada, análise em profundidade e compreensão de 

fenômenos, mobilizando-se o conhecimento, a transferibilidade crítica pela desconstrução 

e reconstrução, permitindo, assim a generalização analítica.(1) 

No contexto da saúde, transformações na pesquisa qualitativa visam melhor revelar 

conhecimentos sobre transições e processos, promovendo, dentre outros aspectos, a 

corresponsabilização na gestão da saúde. Além disso, instiga a criatividade dos 

investigadores na busca de resposta “aos desafios da ‘transferência’ de conhecimento aos 

consumidores finais (profissionais) e para os beneficiários (clientes dos cuidados), 

garantindo que a pesquisa é alicerçada nas necessidades da prática”.(2) 
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Os instrumentos de coleta de dados em pesquisa qualitativa possuem caráter de roteiro, 

visam compreender as perspectivas dos participantes da pesquisa e possuem poucas 

questões, sendo um guia para a realização das entrevistas. Roteiro pode ser aberto, contendo 

questões disparadoras ou semiestruturado, como o elaborado para esta pesquisa, 

considerando vários indicadores essenciais, pré-estabelecidos e suficientes para atender a 

amplitude das informações esperadas.(3) 

A adaptação de técnicas tradicionais de coletas de dados com o uso da Internet tem se 

mostrado oportuna por reunir vantagens econômicas; otimização do tempo; enriquecimento 

das informações e obtenção de contato com grupos relevantes ao estudo do fenômeno que 

são de difícil acesso geográfico.(4) 

Tem se justificado, no âmbito das vantagens econômicas, pela redução de custos com 

entrevistadores; impressão de instrumentos; digitação e com o deslocamento do 

entrevistador e, no que se refere ao aproveitamento do tempo, pela possibilidade de se 

realizar a pesquisa de forma mais rápida, em diferentes localidades, segundo a conveniência 

do entrevistado e sem a interferência dos entrevistadores.(5,6) 

Destaca-se que a Internet está disponível somente para 69,8% dos brasileiros com 10 anos 

ou mais, todavia, como ferramenta de investigação proporciona acesso rápido à informação, 

possibilita a otimização do tempo do pesquisador no levantamento de referências, de coleta 

e de análise dos dados e reduz barreiras entre o pesquisador e os participantes.(4,7) 

Outra vantagem é que a Internet, enquanto recurso de pesquisa reduz barreiras entre o 

pesquisador e os participantes e cada vez mais tem se tornado acessível aos diferentes 

segmentos populacionais. Embora esteja disponível para 69,8% dos brasileiros com 10 anos 

ou mais é preciso considerar que os 30% sem acesso à Internet pode ser uma limitação para 

a coleta de dados remota. Algumas desvantagens sobe o uso de instrumento on-line devido 

seria a de não se perceber linguagens verbal do entrevistado; a inexistência de 

espontaneidade e de autenticidade das respostas; o risco de o entrevistado perder o foco com 

realização de outras tarefas e a pouca informação sobre o perfil do entrevistado.(4,7) 

A Política Nacional de Educação Permanente em Saúde (PNEPS), propõe ações de 

Educação Permanente em Saúde (EPS) como possibilidade de reflexão aos trabalhadores, 

sobre seus conhecimentos e sobre o processo de trabalho, contribuindo para a transformação 

e a qualificação das práticas de serviço.(8,9,10) 

Pesquisas qualitativas sobre a aplicabilidade desta política por gestores de saúde, para 

avaliação ou compreensão das limitações que estes encontram para aplicá-la na gestão são 

onerosas, demandando tempo e investimentos em preparo, viagens de entrevistadores e 
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pesquisadores, sobretudo por se localizarem em polos regionais de vastos territórios 

estaduais. Justifica-se, portanto, a realização de pesquisa qualitativa sobre este fenômeno 

adotando-se a coleta de dados remota com acompanhamento e minimização das ocorrências 

que distanciassem do propósito da abordagem qualitativa adotada. Justifica-se, também, 

obter a experiência dos participantes ao responder o roteiro de entrevista pela Internet, 

analisá-la no contexto metodológico adotado, para que se possa validar o seu uso em futuras 

pesquisas. 

Assim, o objetivo deste estudo foi analisar a coleta de dados on-line numa pesquisa 

qualitativa sobre Educação Permanente em Saúde com gestores de saúde das 

Superintendências e/ou Gerências Regionais de Saúde de Minas Gerais - Brasil. 

 

 

Método 

Este estudo metodológico originou de uma pesquisa com abordagem qualitativa, descritiva, 

escolhida por permitir compreender, interpretar e descrever o processo de coleta de dados 

remoto, pelos significados, motivos, aspirações, crenças, valores implícitos à experiência de 

gestores de saúde em responder o instrumento on-line.(11) 

O cenário pesquisado foram as 28 Superintendências e/ou Gerências Regionais de Saúde do 

estado de Minas Gerais (SRS/GRS), contexto de trabalho dos 40 profissionais de saúde 

participantes, todos com nível de formação superior, atuando na gestão de projetos e 

programas desenvolvidos junto à Atenção Primária à Saúde (APS) de municípios 

compreendidos na área de abrangência destas instâncias. 

O roteiro de coleta de dados, semiestruturado, elaborado pelos pesquisadores para ser 

disponibilizado via Internet pela plataforma Google Forms(12) foi subdividido em três 

seções:  1) caracterização dos participantes; 2) compreensão e aplicação da temática ao 

objeto do estudo; 3) análise do roteiro. Antes da submissão aos participantes, o mesmo 

passou por avaliação de especialistas na área, incluído pesquisadores e membros 

coordenadores da Superintendência de Gestão de Pessoas da Secretaria Estadual de Saúde 

de Minas Gerais (SES/MG). Estes, após as análises, apresentaram sugestões de alteração na 

versão inicial do instrumento, que depois de revisado foi validado por meio do envio a cinco 

participantes de uma mesma SRS/GRS, ocasionando alterações em questões da segunda 

seção.  

O quadro 1 mostra a versão final do instrumento on-line enviado aos participantes: 
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Quadro 1- Instrumento para Coleta on-line de dados para Pesquisa Qualitativa sobre Política de 

Educação Permanente em Saúde 

Educação permanente como dispositivo de gestão do sistema único de saúde 

Primeira seção 

I. Identificação dos participantes  

Nome completo*  

E-mail*  

Sexo: Masculino ou Feminino *  

Idade*  

SRS/GRS que atua *  

 

II. Formação acadêmica  

Área de formação da graduação: *  

Ano de conclusão: *  

Natureza da Instituição em que concluiu a graduação: Pública ou Privada*  

Possui Pós-Graduação? Sim ou não*  

Se sim, especifique: Lato sensu ou Stricto sensu  

Caso se aplique, cite a especialidade e a data de formação.  

Natureza da instituição de conclusão da Pós-Graduação: Pública ou Privada.  

Aponte, pelo menos, 1 curso complementar que você já tenha feito, o qual esteja correlacionado com a sua 

prática profissional:  

Exemplo: Nome/Proposta do curso seguido da Data de Início e a Data de conclusão. Cite até três cursos.  

Realizou nos últimos 3 ANOS, algum curso de atualização cuja temática relacionada com o processo de 

GESTÃO em seu ambiente de trabalho? Sim ou não*  

Se sim, especifique: Exemplo: Nome/Proposta do curso seguido da Data de Início e a Data de conclusão.  

 

III. Atuação Profissional 

Setor de atuação na SRS/GRS: *  

Função/Cargo em que atua: *  

Tempo de atuação nesta função/cargo: *  

Relate aqui experiências prévias que julgue relevantes para a sua carreira profissional: 

Segunda seção 

IV. Instrumento  

1. O que você compreende por educação permanente em saúde? *  

2. Em seu contexto de trabalho, quais ações de educação permanente em saúde são realizadas? Para quem 

essas ações são direcionadas? * 

3. Quais são os principais desafios que você identifica para a implementação e consolidação da Educação 

Permanente em seu ambiente de trabalho? *  

4. Quais são os principais desafios que você identifica para a implementação e consolidação da Educação 

Permanente nos territórios e nos municípios de sua abrangência? *  

5. O que você compreende por gestão em saúde? *  
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6. Como a gestão em saúde se aplica em sua realidade cotidiana de trabalho? *  

7. Como sua formação profissional, contribui para a aplicabilidade dos conceitos acima, em sua prática 

cotidiana? *  

8. Em seu trabalho, você desenvolve ações direcionadas aos profissionais da Atenção Primária da Saúde? Sim 

ou não*  

9. Se sim, quais seriam?  

10. Na sua opinião, como a Educação Permanente, pode contribuir enquanto dispositivo de gestão do SUS? *  

11. Caso ache necessário, use livremente este espaço, para abordar algum assunto ou situação relacionada à 

temática desta pesquisa que não tenha sido retratado nas perguntas acima. 

Terceira seção 

V. Avaliação do instrumento  

Para você, como foi responder este instrumento on-line? *  

Você acredita que instrumentos como este, pode facilitar o desenvolvimento de pesquisas científicas 

realizadas em localidades variadas? *  

Quais as vantagens e as limitações, identificadas por você, neste instrumento? *  

Você incluiria alguma questão neste formulário? Se sim, especifique qual. *  

 

 

Caro(a) participante, desde já agradecemos a sua colaboração nesta pesquisa! 

 

Quaisquer dúvidas e/ou sugestões sobre tal trabalho, fique à vontade para entrar em contato através do e-

mail: projetomestradoenf2018@gmail.com   

 

*Perguntas de resposta obrigatória 

Fonte: Elaborado pelas autoras 

 

À disponibilização do instrumento via Internet, forneceu-se aos participantes orientações 

tutoriais, dentre as quais, que o mesmo deveria inserir ao menos uma letra no espaço 

reservado para a resposta de cada questão.  

Neste artigo, analisaremos a terceira seção, composta por quatro questões, nas quais os 

participantes descreveram como foi participar remotamente da pesquisa e sugeriram 

alterações para o aperfeiçoamento do instrumento. Além do presente estudo, Lima et al.(13) 

também compartilham resultados a partir do uso desse mesmo instrumento. 

O acesso aos possíveis participantes iniciou-se com a apresentação da pesquisa para 

membros coordenadores da Superintendência de Gestão de Pessoas da Secretaria Estadual 

de Saúde de Minas Gerais, que, após a análise acerca de sua viabilidade e liberação, 

providenciou a distribuição do link do instrumento via e-mail institucional às 28 GRS/SRS 

de Minas Gerais e estas o encaminharam a 151 trabalhadores de saúde a elas vinculados. 

Definiu-se o período de seis meses para o retorno das respostas, o que ocorreu de outubro 

mailto:projetomestradoenf2018@gmail.com
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de 2018 a abril de 2019. A saturação dos dados ocorreu com 40 retornos, não sendo 

necessário estimular novas participações, considerando-se esse conjunto de dados obtidos 

como o corpus da pesquisa. 

Conforme critérios prévios foram incluídos trabalhadores de saúde com nível de formação 

superior, contratado ou efetivo, atuante na gestão de projetos e programas desenvolvidos 

junto à APS, nos municípios compreendidos na área de abrangência das SRS/GRS 

estudadas, exceto no caso de o trabalhador estar em férias ou licença no período de coleta 

de dados, sendo este o critério de exclusão da pesquisa. 

Seguiu-se a orientação metodológica da Análise de Conteúdo(14) para o processamento 

analítico das informações e, dada a especificidade do instrumento on-line conter questões 

abertas, optou-se pela modalidade temática, utilizando-se de técnicas de análise de 

comunicação e de inferências para alcançar a interpretação das diferentes fontes do 

conteúdo. 

Assim, seguindo os procedimentos propostos por esta modalidade, organizou-se a análise 

do conteúdo em três fases: a pré-análise, na qual ocorreu a exploração do material, o 

tratamento, inferência e interpretação. Primeiro, visando preparar o material a ser 

propriamente analisado, organizou-se o material coletado, e por meio de leitura flutuante 

deu-se o início do contato direto e intenso com o mesmo, retomando os objetivos iniciais da 

pesquisa. Na segunda fase, imergiu-se na exploração do material, de forma a codifica-lo, 

decompondo e enumerando o corpus em seis unidades de registro (UR), contexto e 

posteriormente nas três categorias. Este procedimento de análise possibilitou a identificação 

dos temas (itens de significação) presentes numa unidade de codificação previamente 

determinada, sendo que sua presença e/ou frequência possibilitou a interpretação qualitativa 

pretendida. Na terceira fase, os resultados foram sintetizados e analisados conforme os 

significados encontrados e o referencial teórico, realizando-se inferência e interpretação.(14) 

Em consonância aos preceitos éticos previstos em legislação nacional, o Projeto desta 

pesquisa foi submetido a um Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos e, somente 

após a aprovação a pesquisa foi realizada. Os participantes assinaram o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido. Suas respostas foram tratadas de forma anônima, e 

citadas trocando-se seus nomes pela letra "I", de instrumento, seguida de numerais conforme 

a ordem de resposta, a exemplo de "I01; I02; I03". 
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Resultados 

Dos 151 instrumentos on-line 26% (40) foram respondidos, em relação às SRS/GRS houve 

participação de 64% (18) das 28 incluídas. Verifica-se a predominância do sexo feminino e 

com idade de 31 a 40 anos. No que se refere à área de formação, os profissionais são, em 

sua maioria, graduados em enfermagem — seguido de odontologia e de nutrição —, 

concluídas em sua maioria entre 10 a 20 anos, com diferença de 5% entre instituições 

públicas e privadas. Observa-se ainda que 82,5% dos profissionais possuem pelo menos 

uma pós-graduação.  

Predominaram respondentes do sexo feminino (82,5%) e a idade variou entre 31 e 40 anos. 

No que se refere à área de formação, a maioria era graduada em enfermagem (57,5%), 

seguindo-se os formados em odontologia (10%) e nutrição (7,5%). O tempo de formação 

variou entre 10 a 20 anos, com diferença de 5% entre instituições públicas e privadas. Dentre 

os profissionais participantes, 82,5% possuem pelo menos uma pós-graduação. 

O quadro 2 apresenta as Categorias segundo as Unidades de Registro identificadas:  

 

Quadro 2 – Categorias analíticas segundo unidades de registro 

                              Categorias Unidades de registro (UR) 

1 Compreensões sobre o instrumento de coleta 

de dados on-line. 

● Facilidade e rapidez no preenchimento 

● Alcance dos participantes 

● Dificuldades 

2 Repercussões da utilização do instrumento de 

coleta de dados on-line para a EPS. 

Oportunidade de reflexão sobre o cotidiano do 

serviço. 

3 Tópicos sugeridos para a construção de 

instrumentos de coleta de dados on-line 

direcionados para EPS. 

● Fortalecimento e condução 

● Financiamento 

Fonte: Elaborado pelas autoras 

 

Compreensões sobre o instrumento de coleta de dados on-line 

Um importante achado desta pesquisa refere-se ao grau de dificuldade dos participantes em 

responder ao instrumento de coleta de dados on-line, tendo sido o mesmo considerado 

acessível e ágil, o que possibilitou o amplo alcance de profissionais. A falta de interação do 

participante com o pesquisador, as eventuais dúvidas na compreensão das questões e o 

tempo despendido para responder, surgiram como limitações. 
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UR: Facilidade e rapidez no preenchimento 

Facilidade e rapidez no preenchimento são características positivas extraídas, considerando-

se a experiência dos participantes ao responderem on-line o roteiro de entrevista. 

Foi fácil a plataforma é dinâmica, rápida e autoexplicativa (I01). 

Muito interessante mais rápido (I10).  

Sim, por ser um instrumento prático, de respostas rápidas (I05). 

Prático e objetivo (I31). 

 

UR: O alcance dos participantes 

Reconheceu-se o potencial do instrumento para obtenção de amplo alcance de profissionais 

participantes. 

Acredito que sim pela amplitude de pessoas que podem ser acessadas por um formulário 

eletrônico (I05). 

Sim, com certeza. Principalmente no alcance dos profissionais (I38). 

Sim, devido ao fácil acesso (I20). 

Como vantagem vejo a facilidade de responder, não ter a necessidade de agendar horários e 

o número de pessoas que se pode alcançar [...] (I01). 

 

UR: Dificuldades  

A UR revela os tipos de dificuldades encontradas ao responder o instrumento on-line:  

[...] como limitação, penso que em alguns momentos é importante a interação com o 

pesquisador, para se buscar uma melhor compreensão de algumas indagações (I01).  

[...] como limitação, o surgimento de eventuais dúvidas em alguma questão (I20). 

[...] a limitação é a extensão do questionário, que leva um tempo para preencher (I24).  

[...] A única limitação foi a extensão do instrumento, mas entendo que é necessário (I32).  

 

Repercussões da utilização do instrumento de coleta de dados on-line 

para a EPS 

Os participantes consideraram que responder o instrumento on-line possibilitou-lhes a 

reflexão sobre a rotina do serviço nas GRS/SRS. 
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UR: Oportunidade de reflexão sobre o cotidiano do serviço  

Esta UR traz à tona o potencial reflexivo do instrumento on-line. Para os participantes, o 

mesmo lhes estimulou reflexões sobre o dia a dia do serviço:  

Uma experiência de reflexão que geralmente não fazemos no nosso cotidiano de trabalho 

(I12).  

Foi uma oportunidade de parar um pouco para refletir sobre as ações que realizo (I24).  

De suma importância para auxiliar no esclarecimento de como acontece, na prática, a 

educação permanente (I35).  

Foi bom para refletir sobre as práticas de trabalho (I37).  

 

Tópicos sugeridos para a construção de instrumentos de coleta de dados 

on-line direcionados para EPS 

A categoria apresenta temáticas que os participantes julgaram relevantes na construção de 

instrumentos on-line para pesquisas sobre EPS. Ressalta-se que 75% dos respondentes da 

pesquisa não apresentaram sugestões para a construção do instrumento.  

 

UR: Fortalecimento e condução  

Para os participantes, questões sobre o Programa para o Fortalecimento das Práticas de 

Educação Permanente em Saúde no Sistema Único de Saúde (PRO EPS-SUS) e sobre as 

Comissões Permanentes de Integração Ensino-Serviço (CIES) devem ser incluídas no 

instrumento: 

Qual a importância do PROEPS SUS para o desenvolvimento das ações de Educação 

Permanente, se houve alguma mudança por parte dos gestores [...] (I13).  

Como são as ações desenvolvidas pela CIES - Comissão de Integração Ensino-Serviço na 

sua unidade regional (I38). 

 

UR: Financiamento  

O financiamento de ações de EPS surgiu como uma das preocupações dos participantes, 

sugerindo-se a inclusão questões sobre os recursos financeiros: 

Da portaria de recursos financeiros (I10).  

Você é remunerado para executar ações específicas de EPS, como oficinas e rodas de 

conversas? (I27). 
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Discussão 

Ao emitirem uma avaliação sobre a experiência que tiveram em responderem remotamente 

uma pesquisa qualitativa na própria área de atuação, os profissionais citaram “facilidade e 

rapidez” no preenchimento, entretanto, listaram as dificuldades percebidas, destacando-se a 

falta de interação com pesquisadores, o surgimento de dúvidas em determinadas questões, 

e ainda o instrumento ser extenso e demandar dedicação de tempo. São riscos a serem 

enfrentados evitando-se que as respostas coletadas com instrumentos on-line tenham pouca 

profundidade e os respondentes manifestem dificuldade em se expressar.(15,16) 

Muitos dos aspectos citados poderiam ser minimizados disponibilizando-se um canal de 

contato entre os participantes e pesquisadores para esclarecimentos, haja vista que o 

fornecimento de um tutorial detalhado do que se espera em cada questão poderia emitir 

influências diretivas e interferir na espontaneidade das respostas. No entanto, é importante 

ressaltar que nesta pesquisa foi disponibilizado um e-mail de contato para o esclarecimento 

de dúvidas e envio de sugestões sobre o instrumento on-line aos pesquisadores, entretanto 

este canal não foi acionado pelos participantes.(17) 

Outras formas de contato entre participantes e pesquisadores, além do e-mail, poderia ser o 

fornecimento de número de telefone, aplicativos de comunicação. Além destes, um portal 

interativo da pesquisa e/ou a disponibilização de vídeos curtos com a imagem dos 

pesquisadores e a explanação de eventuais dúvidas poderiam despertar o interesse dos 

participantes sobre a mesma e motiva-los a considerarem sua participação.(17) 

Embora possam gerar novos encargos técnicos para os pesquisadores, estratégias 

metodológicas, disponibilizadas on-line poderiam melhorar a transparência da pesquisa, 

fornecer atualizações oportunas contribuindo para ampliar o acesso a conhecimentos sobre 

o fenômeno e atender a necessidades de aprendizagem dos participantes, consumidores 

finais da pesquisa. O investimento em equipe de especialistas em criação de mídia social 

por universidades ou instituições de pesquisa poderia apoiar pesquisadores, contribuindo na 

divulgação pública de tópicos relevantes das pesquisas via  

Internet, com baixas despesas e maior estímulo a potenciais participantes.(17) 

A coleta remota de dados está mais difundida em pesquisas quantitativas e, neste contexto 

metodológico, considera-se que os instrumentos on-line possuem a facilidade de acesso e 

de navegação, possibilitam melhor compreensão e comodidade — permitindo a escolha de 

horário e do local mais conveniente — dos respondentes e, consequentemente, maior taxa 
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de respostas. Além disso, eles são considerados mais organizados que as versões 

impressas.(18,19,20) 

Ressalta-se, também, o entendimento explicitado quanto ao potencial de alcance do método 

on-line de coleta de dados, que pode tornar o estudo mais amplo do ponto de vista territorial, 

permitindo incluir participantes chaves de diversas localidades para a compreensão do 

fenômeno pesquisado.(6) 

Assim como os outros aspectos, os relatos sobre a extensão do formulário e o tempo 

demandado para responder, remetem-se ao desenho da pesquisa e podem afetar diretamente 

a taxa de evasão dos participantes numa coleta eletrônica de dados, reforçando-se a premissa 

de que os roteiros em pesquisa qualitativa não devem ser longos para evitar que os 

participantes desistam de concluir suas respostas.(17) 

Dados em pesquisas qualitativas são, em sua maioria, textuais, e a interpretação dos mesmos 

é a principal ação da pesquisa. Assim, na construção deste tipo de ferramenta é preciso 

considerar as limitações que incidem sobre a coleta e a análise dos dados, portanto, é 

indispensável a definição de estratégias para amenizar os impactos na execução de pesquisas 

qualitativas.(21) 

O fornecimento do link de acesso ao instrumento pelo o e-mail institucional nesta pesquisa 

pode ter influenciado aos participantes responde-lo durante o período de trabalho. Este 

aspecto pode ser amenizado, agregando-se outros aspectos da estratégia não probabilística 

de bola de neve, de modo que o link de acesso possa ser também enviado e recebido por 

diversos meios, haja vista que pode ser mais fácil um membro do grupo conhecer outro 

membro motivado em contribuir com a pesquisa.(22) 

Uma condição que se deve levar em conta em pesquisas com gestores municipais de saúde 

é que estão sobrecarregados com o acúmulo de funções e atividades que lhes ocupam 

tempo.(23) No entanto, não foram encontradas pesquisas, ao exemplo desta que incluíssem 

profissionais que atuem em esferas regionais de gestão da saúde, expondo-se uma lacuna 

em estudos sobre as condições do serviço e o processo de trabalho desses profissionais para 

se compreender melhor se a menção à extensão e o tempo demandado relaciona-se ao 

cotidiano de trabalho. 

A oportunidade de reflexão sobre o cotidiano do serviço foi uma relevante repercussão da 

utilização do instrumento on-line para coleta de dados na pesquisa sobre a EPS. Estimulou 

os participantes a pensarem sobre o cotidiano do serviço indo ao encontro do mais genuíno 

princípio da EPS, um processo de formação contínua construído pelos problemas 

enfrentados na realidade, pelos conhecimentos e experiências dos trabalhadores. Ela se 
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insere nas ações e nas reflexões presentes no cotidiano e deve ser estabelecida segundo um 

pensamento livre, crítico e reflexivo.(24,25,26,27) 

Ao se envolverem com as questões e investirem em elaborar remotamente as respostas que 

lhe sejam significativas, envolvem-se com temáticas e conhecimentos relacionados ao 

trabalho que realizam mediados por Tecnologia da Informação e Comunicação (TICs), 

considerada ferramenta que dinamiza e possibilita alcance dos objetivos da EPS. Isto, pois, 

são facilitadoras da aprendizagem e multiplicadoras do ensino, além de colaborarem para a 

transformação positiva dos processos de trabalho no SUS.(28) 

Ademais, as TICs permitem ao profissional adquirir conhecimento conforme a necessidade 

e onde/quando julgarem necessário, o que permite maior autonomia no processo de 

aprendizagem.(28) Colaboram com as práticas de EPS na melhoria da comunicação entre 

profissionais de saúde e gestores, apurando a tomada de decisão administrativa, facilitando 

a prática interprofissional e contribuindo com a qualificação da assistência à população.(29,30) 

Considerando-se a conjuntura do contexto pesquisado, a análise sobre este aspecto 

possibilita-nos a inferência de que os participantes possuam poucas oportunidades para 

reflexão do cotidiano de trabalho, haja vista que uma das principais dificuldades encontradas 

para a efetivação da EPS é o distanciamento entre PNEPS e o trabalho dos gestores nas 

GRS/SRS.(31) Este distanciamento pode ser justificado pela sobrecarga de trabalho, pela falta 

de planejamento e organização dos serviços.(32) 

Assim, pela experiência de participação dos gestores de saúde participantes desta pesquisa, 

infere-se, também, que o uso de instrumentos on-line em pesquisas qualitativas sobre a EPS, 

quando construído nos preceitos da PNEPS, indica uma possibilidade de contribuição para 

a reflexão dos respondentes sobre cotidiano do serviço, colaborando para o fortalecimento 

da mesma na realidade a que se refere. 

O financiamento da PNEPS surgiu de modo forte nas respostas como uma sugestão de item 

para compor um instrumento on-line sobre EPS, o que pode sinalizar a demanda de 

pesquisas específicas sobre este aspecto, sobretudo como a modalidade adotada influencia 

na concepção e prática da educação em serviço. Possivelmente a insuficiência de recursos 

para a implementação das ações neste âmbito da gestão seja motivo de frustrações e 

impedimento ao alcance dos objetivos da EPS.(33) A dúvida sobre a remuneração dos 

servidores que executam as ações de EPS pode ser esclarecida pela Resolução nº 7076, de 

03 de abril de 2020(34) que define que GRS/SRS possuem, dentre as competências de gestão, 

a função de promover e de executar ações para o desenvolvimento de conhecimentos e de 

habilidades do agente público, conforme as necessidades do serviço.  
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O estudo de Ferraz et al. (2013)(35) aponta que essa incompreensão também está presente 

nos membros de CIES do estado de Santa Catarina, no entanto, os próprios autores indicam 

a Normativa do Tribunal de Contas da União que impede a remuneração de funcionários 

públicos nas atividades de EPS. Assim sendo, percebe-se que o assunto precisa ser levado 

para discussão com os profissionais, de forma a compreender qual a origem e os interesses 

que fundamentam essa incompreensão.  

Assim, considerando a importância do PRO EPS-SUS para o fortalecimento e 

financiamento da PNEPS e das CIES para a condução da mesma, a inserção desses tópicos 

se mostra relevante para a construção de instrumentos sobre a EPS, uma vez que esses 

podem contribuir para a compreensão sobre as limitações e dificuldades encontradas pelos 

gestores para o planejamento e condução das ações de EPS — tal como possibilitar a análise 

do entendimento dos mesmos sobre a PNEPS. 

Outras sugestões apresentadas demonstram que existe o interesse dos participantes para 

além do conceito e das ações de EPS: eles possuem interesse na PNEPS enquanto política 

pública de saúde. Isso pode ser justificado pelo fato de os participantes serem gestores de 

projetos e/ou de programas desenvolvidos junto à APS nas GRS e SRS, que têm como 

função implementar políticas de saúde, coordenar e avaliar as ações de saúde, garantindo, 

assim, a gestão regional do sistema estadual de saúde.(36) 

As sugestões coletadas pelo instrumento on-line são coerentes com o processo de retomada 

da implementação da PNEPS, iniciado após um período de descontinuidade de repasses 

financeiros do MS, a partir de 2011, e culminando, em 2017, na realização de Oficinas 

Regionais. Essa ação contou com a participação de representantes dos estados e dos 

municípios que relataram as dificuldades encontradas para o fortalecimento e para a 

condução da política, destacando a interrupção dos repasses financeiros, da infraestrutura e 

do apoio logístico das CIES.(33) 

A relação com as CIES aproxima das atribuições das GRS e SRS — implementar políticas 

estaduais de saúde, assessorar, coordenar e avaliar as ações de saúde — tendo em vista que 

as CIES são responsáveis por oferecer apoio e induzir reflexões para a elaboração da política 

regional de EPS, bem como auxiliar no desenvolvimento de projetos regionais de EPS.(36,37) 

De modo a superar as dificuldades mencionadas anteriormente, criou-se o PRO EPS-SUS, 

objetivando recuperar o fluxo de financiamento do MS para os estados e municípios e 

oferecer apoio técnico e institucional. Além disso, foi proposto o fortalecimento das regiões 

de saúde por meio das CIES.(33,38) Logo, é possível estabelecer aproximações sobre a 
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motivação das sugestões dos participantes, mas é necessário que novas pesquisas sejam 

feitas considerando o impacto do PRO EPS-SUS com os itens apontados.  

Dentre os respondentes, 75% dos respondentes da pesquisa não apresentaram sugestões para 

a construção do instrumento. Infere-se que a baixa apresentação de sugestões pode ser 

compreendida a partir do estudo de Gonçalves et al. (2019),(33) o qual revela que grande 

parte dos gestores presentes nas Oficinas Regionais não entendem a relevância da EPS para 

a qualificação da gestão no SUS.  

 

 

Conclusões 

O estudo sobre a etapa metodológica de coleta de dados, na modalidade on-line em pesquisa 

qualitativa sobre Educação Permanente em Saúde, a partir da experiência dos trabalhadores 

que atuam na gestão regional de projetos e programas desenvolvidos junto à APS, encontrou 

que o instrumento respondido on-line foi vantajoso, de preenchimento rápido e fácil, 

alcançou diversos respondentes e possibilitou o alcance dos objetivos da pesquisa. Dentre 

as principais dificuldades citadas está a pouca interação entre o pesquisador e os 

participantes e a extensão do instrumento. 

Com isto, este estudo propõe que à construção de roteiros de pesquisas qualitativas para 

coleta remota de dados via Internet, se pondere sobre a facilidade do acesso on-line, 

condições de uso de equipamentos eletrônicos, a flexibilidade de horário e local para o seu 

preenchimento. 

Ademais, deve-se analisar a coesão, a objetividade e as eventuais dúvidas que possam surgir 

durante a redação das respostas. Além disso, é necessário considerar os possíveis desfechos 

que a ausência do pesquisador junto ao participante possa provocar, lançando mão de 

estratégias metodológicas coadjuvantes, como uso de outros canais virtuais de 

comunicação. Deste modo, o uso do instrumento on-line para coleta de dados se mostra 

promissor para realização de pesquisas qualitativas que abordem a temática da EPS junto a 

gestores de saúde.  

Além disso, foi possível perceber que ao responder o instrumento on-line, considerado uma 

TICs, os participantes foram estimulados a pensar sobre o cotidiano do serviço, o que pode 

colaborar para o fortalecimento da EPS. Ainda, foram apresentados pelos participantes 

sugestões para a construção de instrumentos sobre a EPS, como, por exemplo, as que 

abordavam o fortalecimento, a condução e o financiamento da PNEPS. Estas propostas 
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podem colaborar para a compreensão das dificuldades encontradas pelos gestores e para o 

entendimento deles sobre a PNEPS.  

A pesquisa envolvendo a PNEPS, uma política que se aplica a todo o território nacional ter 

sido realizada com gestores das GRS e SRS de somente um estado poderia ser uma 

limitação. Entretanto, tratando-se de uma pesquisa qualitativa, que não pretende a 

generalização, seus achados podem contribuir para pesquisas sobre EPS em outras 

realidades e com outros públicos com acesso à Internet e uso de equipamentos eletrônicos. 

Ademais, identificou-se existência de uma lacuna na literatura sobre o processo de coleta de 

dados remota, utilizando instrumento on line em pesquisas qualitativas sobre EPS e sobre o 

trabalho desses gestores, requerendo-se a continuidade das pesquisas para a compreensão 

desse contexto de trabalho, bem como as vantagens para pesquisa qualitativa e o uso de 

instrumentos on-line em outras temáticas. 

Por fim, considera-se que a utilização do instrumento on-line é uma alternativa para a coleta 

de dados, desde que seja elaborado considerando as especificidades dos respondentes de 

cada estudo. Espera-se que esta pesquisa contribua para o desenvolvimento de instrumento 

on-line, possibilitando a realização de futuros estudos qualitativos. 
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